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A exigência do trabalho presencial nesta fase da pandemia levou 
o Sindicato dos Gestores Públicos do Estado a recorrer à Justiça. A entidade pede a 
imposição do trabalho remoto enquanto durar a bandeira sanitária roxa.
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Reforma: frente tenta 
emplacar substitutivo

PABLO VALADARES/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Deputado Israel Batista (PV-DF) presidente a frente parlamentar

A 
Frente Parlamentar 
Mista em Defesa do 
Serviço Público (Ser-
vir Brasil) inicia hoje 

os trabalhos de coleta de as-
sinaturas de deputados para 
emplacar o substitutivo ao 
texto da reforma administra-
tiva (PEC 32) que será apre-
sentado na Comissão Espe-
cial. A PEC ainda está na CCJ 
da Câmara, mas o objetivo é 
buscar apoio a partir de agora.

O texto alternativo pro-
posto pelo grupo altera di-
versos pontos da proposta. 
O principal deles trata da 
estabilidade: a frente defen-
de essa garantia para todo o 
funcionalismo, sem divisões 
dentro do setor público, res-
saltou à coluna o presidente 
do bloco, Israel Batista (PV-
-DF). Isso porque a reforma 
extingue a estabilidade para 
futuros servidores, exceto 
para as carreiras de Estado.

“Também queremos man-
ter o regime jurídico único, 
que a PEC acaba”, disse Ba-
tista, acrescentando outros 
destaques: “A gente propõe 
a manutenção das escolas 
de governo na Constituição, 
porque a proposta retira 
essa obrigatoriedade, além 
da retirada da concentração 
de poderes na mão do chefe 
Executivo para extinguir ór-
gãos públicos”.

CRÍTICA

 NA bancada do Psol ainda traba-
lha nessa emenda. Motta sinali-
zou ainda que a sugestão pode 
ser apresentada só na segunda 
votação, prevista para a próxima 
semana: “Devido ao atropelo do 
governo, pode ser que a gente só 
consiga apresentar na segunda 
discussão do projeto e não nesta 

quinta (hoje)”. Presidente do Sin-
dicato Carioca dos Fiscais de Ren-
das e conselheira eleita do CAD 
do Previ-Rio, Jane Castello recla-
mou que “o governo não forneceu 
os estudos que demonstram os 
dados (de economia com a refor-
ma): “A Lei de Transparência está 
sendo ignorada”.

‘Lei de Transparência é ignorada’

 N A expectativa é que a Câma-
ra Municipal do Rio vote hoje, 
em primeira discussão, a Refor-
ma da Previdência (PL 61) do 
governo Paes. O texto chegou 
a ser debatido na terça-feira 
e ontem — até ser retirado de 
pauta após apelo de alguns 
vereadores.

Agora, o trabalho da oposi-
ção será na tentativa de impe-
dir o aumento da alíquota pre-
videnciária dos servidores de 
11% para 14%. Tarcísio Motta 

(Psol) ressaltou que essa é a 
prioridade, mas também afir-
mou que a bancada cobrará 
do Executivo um calendário 
de pagamento da dívida que 
a prefeitura acumula com o 
Funprevi. 

“Primeiro, queremos der-
rubar o aumento do descon-
to. Segundo, que a prefeitura 
apresente um cronograma de 
pagamento dessa dívida. O PL 
61 revoga a anistia dessa dívi-
da, mas não estabelece prazo”.

PREVIDÊNCIA MUNICIPAL

Cobrança de pagamento de dívida

Câmara do Rio deve votar PL 61 hoje em primeira discussão

DIVULGAÇÃO CMRJ

 > Enquanto a PEC 32 
extingue o regime ju-
rídico único e cria 5 
novos tipos de víncu-
los — sendo um deles 
o de experiência —, o 
substitutivo retira esse 
dispositivo. “O vínculo 
de experiência permite 
que o governo contrate 
servidor de forma pre-
cária”, afirmou Batista

A frente também ten-
ta suprimir dispositivo 
que cria o cargo de lide-
rança e assessoramento: 
“A PEC acaba com o per-
centual de cargos desti-
nados exclusivamente a 
servidores vinculados à 
administração pública. 
Estamos restaurando 
esse percentual mínimo, 
que na União é de 50%”.

O projeto alternati-
vo também extingue o 
“princípio de subsidia-
riedade”, previsto na 
PEC e que abre possi-
bilidade da iniciativa 
privada exercer fun-
ções do setor público.

Servidores 
em cargos de 
confiança


